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O ·senhor Francisco da Rocha Goncalves vai dotar a 
' 

vila de Esposende com uma Escola-Cantina 
Foi com inexcedivel regozi

jo que nos chegou e transmiti
mos a feliz noticia da dotação á 
vib de Esposende cotn uma Es
cola-Cantina, pElo benemerito e 
conterrâneo Senhor Rocha Gon · 
çalves. 

Hasgos d esta envergadura 
são felizmente raros, e por esse 
motivo mais alto valor merece 
a oportunissirn:i lembrança dum 
homem que, disfrutando urna si
tuação privilegiada, embora á cus· 
ta de insanos trabalhos e dum 
dinamismo sem igual, não es
queceu nem abandonuu as crián · 
ças pobres desta vila que assim 
lhe fic1m devedoras duma das 
mais simpáticas obras de bene
merência. 

Considerada nos aspectos pe
d<1gogico e altruista; a. edificaç~o 
duma Escola-Canti1ia represent'.a 
sem dúvida, uma realização imor-
redoura. . · 

Sob o primeiro aspecto, fi
cam os escolares instalados em 
~mplos e saudaveis edificios, de 
rasgada luz e arejados, com os 
seus salões adeqt1ac}os. a . toda a 
9cti\•idadade ~tscolar, .campos d.e 
Jogos, etc. 

Sob o outro aspecto a Can
tina vai levar ás criancinh~1s po-

bres o sustento do corpo, cada . .-~ 
vez mais necessario ao robuste- l 

Francisco da Rocha Gonçalves 

cim.ento d:l raça lusitana. 
Sabemos e bem que vamos 

ferir a modestia da Senhor Ro
cha Gonçalves. Sabemos' por 
outro lado que a m.aior· parte dos 
seus donativos-.e já muitos têm 
sido...:....se escondem e perd.em ~seu 
pedido-, na bruma áo anonimató. 
Mas êste, ao, ser do nosso cp
uhecimento, não · po\,lde 'deixar 
de suscitar em nl>s o grato ense· 
jo para uma entusiástica exte
riorização, pelo que congemina 

de sublime e util á vida dos pe
queninos entes que, lado a lado 
de seus pais, sem recursos, pas
sam e sofrem as maiores priva-
ções. . 

O Senhor Rocha Gonçalves, 
coração aberto de par etn par e 
i1-1condicionalmente ao lado de 
tôdas as bôas iniciativas, acaba 
uma vez mais de patentiar não 
só as excelsas virtudes de que é 
possuido, como também de bair· 
rista estrenuo e dedicado da sua 
terra natal, zelando-a e acarinhan
do-a com beneficias de preciosa 
estima, como a Escola-Cantina. 

Diziamos que <:s criancinhas 
lhe ficam a dever um enorme 
tributo. Reparamos agora que 
fomos demasiado restrictos. Não 
só elas mas todos os esposen
denses, e até eu que o sou adupti
vamente, seremos credores ao Se. 
nhor Rocha Gonçalves duma das 
mais interessantes e belas obras 
que Esposende se vai ufan tr de 
possuir; obra que, pelo seu alcan· 
ce eminentemente social, não 
mais se apagará da memória de 
todos os esposendenses e per
durará por séculos álém, como 
reliquia dum homem generoso e 
bom. 

Rocha Gonçalve~, repeti-
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mos, é modesto. Mas nós se
riamos ingratos se dêste jornal 
a que o ligam gratas recordaç.ões 
doutros tempos, lhe não env1as
semos, como um dos mais ilus
tres Filhos de Esposende, as nos· 
sas mais cordiais felicitações, no 
momento em que, olhando em 
revista par:t a miséria infantil, se 
abalançou á realizaçao duma 
obra tam meritória. 
Esposende, 
I 2- I 1-194 l· Do111i11gos Gomts. 

-----···----
. ·. {;orafàO de Jesus 

Tiveram domir.go um bri...1 
lhantc epílogo, na Matris, as so
lenidades Jo Tríduo em honra 
do S. Coração de Jesus. 

As con ferl:n-:ias, feitas pe\o 
talentoso orador sacro sr. P .e 
Luiz Castelo Branco, foram :is
sistiJas Je nurne:-oso público, que 
se manteve enlevado nas palavras 
claras e convincentes das su.1s 
orações, ricJS de imagens e de 
conceitos, sob magnifü:os têmas 
de doutrinJ cris~a. S. rev. ma de
monstrou, plen:!mente, e mais 
uma \·ez, os seu3 invulgares do
tes oratórios. 

A Sagrada Comunh~o foi 
ministrada a muitas centenas de 
cristãos, e tornou-se extensiva 
aos reclusos da cadeia comarca. 

Endereç;Hnos as nossas me
lhores fehi;itações ao nosso zelo
so e benquisto Arcipreste e a to
dos quantos prest_aram o sc_u 
contributo para o brillw e magm
ficência Jêstcs actos religiosos, 
de tão emocionante e tra:1scen
derite signi6cado. 

-----····-----
O prê~o do azeite 

no armt zenista 
Será, nos termos das novas 

disposições legais, de: IO;tJ)O p2-

ra o azeite até I grau; de 2,5 
graus 9.::So; de 5 gnus 9~45· 
O retalhista venderá ao público 
éstes tipos de azeite, respectiva
mente, por I0.:7>80, io.:t>30 e 
97/J95· 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mai antigo e de rr.aior circub
ç:ío no concelho e fora dele. 

JORNAL AGRICOLA 
D1rector: !t!OTTA FERREJRA 

Redacção: Roa de Santo Antônio, i71 2. º 
'fel. 592 PORTO 

Trata1e1t1 e camm~i1 ~e mmas 
(Di'i:"zt!gaFio-D. G. dos S. Agri,olas) 

Vinicultores! Com vasilhas 
nul cuidadas temos vinhos de
feituosos. 

Não basta ter uvas sls, não 
basta corrigir os mostos, porque 
um bom vinho fançado numa 
mà vasilha será mau vinho den
tro de pouco tempo. 

Só com bons vinhos se po
derão consc~Liir preços remune
radores. 

Yinicultores! Para bem de 
cada um de \'ÓS e para bem da 
vinicultura, começai por tratar 
as vossas vasilhas seguindo estas 
instruções: 

flvi17hação l Vasilhas 11uz·as de ma leira 1 

ParJ cad.1 pip.1 de cJp.ic!J.1de 
prep.u.1-se a segui lte soluçã~J: 1 

Agua fervente 50 litros 
Sal de cozinlu 5 quilos ! 
l anca-se a solucãu dentro I 

da v;sili1a que se rcbol.1 de for- ! 
ma a bater dentro dela a :ígu.1 
salgad.1. 

Rerete-se a operação tantas 
vezes qu:intas as necessárias para 
que J água não sai.1 corada. Fi
nalmente lava-se com água lim
p1. 
j)eposifos e lagares novos de ci171e17fo 

Prcpara-s~ um:i solução de 
ácido tart~írico nas proporções 

A.s Jltu•inhas 
E a torre da sua igreja paro

quial, vão ser dotadas com um 
explêndido relógio que regule, 
com precisão, o dóbar do tempo 
entre os seus numerosos paro -
qlllanos. 

Um bairrista marinhôto-o 
sr. Miguel Regatlo, estimado in
dustrial e comerciante em \'iana 
- subscreveu, generosamente, 
com 7 contos para a sua aqms1-
ção. 

seguintes: 
Agua 1 litro 
Acido tartárico 100 gr. 
Pincela-se com este soluto, 

com duas demãos, as paredes in
teriores do logar ou depósito. 

Deixa-se secar entre cada 
demão. Em seguida lava-se com 
água. 

Para as duas demãos gasta
se aproximJdamente jO gramas 
por metro quadrado. . 

Vasilhas usadas 
Co11servaç io das t•asithas de madeira 

Logo que se despeje o vinho 
de uma vasilha, deve-se tirar a 
bórra, lad-la interiormente com 
água e deixá-la escorrer de um 
dia para o outro. Se tiver sarro 
em quantidade aproveitável, dc
\·e-sc dessarrar, pois o sarro, ao• 
contdrio do que alguns julg;1m, 
nao convem ser conservado nas 
vasilhas. Em seguida sulfata-se 
queim:l!ldo numa tegel.1 50 gra
mas Je enxofre por cad:t pip.t de 
c.1p:Kid,H.ie, p8~tig,111(lo-se e ba
tocand J-~ e Jepuis cuid.H.ios,11 nen
te a vasilha. 

Desde que a vasilh.1 se con
serve vasia dt:ve-se renovar a 
sulfur;ic,:ão de mês a mês. Antes 
de a encher nov:irnente lie vinho 
tem- se o cuid.ido de rl'tira r :i tc
gela do centro do tonel. 

CO. 'SULTOiUO AGIU
COLA-Se auercis ter um cor
po de t~cnico~ a orientar-rns e a 
mais completa informJçào legis
l:itiva, pedi inforrna;:õws ao JOR· 
NAL AGIUCOLA, Ru.1 de S. 
António, 171, 2.

0
, PORTO. 

Telefone 592. 
COMPRAI SE~1ENTES, 

REMEDIOS AGRICOLAS e 
tudo o que precisardes, por inter
méJio do CO. 'SUI.TOlUO 
AGRICOLA. 

COMPRAI NITRATO DO 
CHILE. Pedi instJ uçõ s aos Ser
viços A uron6micoc; do 1 r1trato 
do Cbil~. Rua de Rodrigues 
Sampaio, 50-LISBOA. 

ACTIVINA- Peçam êste 
lino gratis á Sadub, P. Guilher
me Gomes Fernandes, 4 5 

PORTO. 
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O meu postal 
=Uma pregunta inocente. 
-Haverá ateus? • .. O ateu 

nega Deus porque não crê Nele. 
A insuficiencia mental, para não 
dizer de educação, poder~ levar a 
qualquer manifestação negativis
ta. E' proprio de céitos espiritos 
fortes no verdor dos anos. 

Mas com certeza não é as
sim no 5m da vida. 

Eu não creio que haja 
ateus. Estou pela afirmação dum 
saudoso amiga, alma de eleição e 
já na mão àe Deus. Dizia êle: -
ccSe me provárem que ha ateus 
á bora da morte, eu abjuro da 
minha fé em Deus.))-Parece 
forte a afü mação. Eu digo o rés. 
to. 

E' que êle tinha assistido a 
grandes conversões de quem via 
chegada a via:}em de que não 
mais se voltai ... De ordinário, o 
que se diz ateu é o que, além, es
tá mais pérto de Deus. 

Se o homem tem, ern si, um 
mundo pequeno, de misérias e de 
negrume, é sempre belo vê-lo 
guindar-se á altura em busc:1 da 
Luz que rossa dar alegria :í. sua 
alma atormentaJa. 

~urisfa. 

----~lllC>o•-- ----
Enlaee ma1riu1onial 

No templo Je S. José, da vi
sinha Póvoa de Varzim, consor
ciou-~e, há dias, o nosso amigo 
e activo industrial desta vila, sr. 
Artur .Marques Henriques Junior, 
com a sr.ª D. Maria Judite Pe
reira de Carvalho, gentil e pren
dad.i filha do também nosso ami
go e distinto 2.

0 comandante dos 
B. Voluntários da ~idade de Bar
celos, sr. Frederico de Cravalho. 

Aos jovens consorciados, de
sejamos um lar feliz. 

Dr. AltneitlaG01ne~\ 
Medico 

Consulta dús ro às 12 boms 
Rua 1 .ºde Dezembro -----···-----

s. nartlnllo 
Com um tempo de radioso 

e confortante sol, foi muito tes· 
tejado o orago da visinha Gan
dra, no sábado e domingo últi
mos. 

ccPdo S. Martinho, prova e 
atesta o teu vinho))--reza o dita· 
do-e na pequena aldeia assim 
procederam os maiores proprietá
rios e vínhateiros, colhendo as 
provas e regando as castanhas 
Jssadas com o saboroso e espar
rinhante sumo, resultando aos 
nHis sequic,sos a fraquesa de se 
encartolarem e, provisóriamente, 
se alegrarem e trautearem o tiro
liro • .. ----····-----

, .. ~·, "':;- . - .. , .......... · . W~. ... 

(Terezi:n.h.a.s) 

Nas Marinhas, onde era um 
abastado lavrador-proprietário, 
finou-se, há dias, êste nosso ve_ 
lho amigo que, por seus dotes 
de inteligência e qualidades de 
trabalho, logrou ascender na vi~ 
da a trôco de i.m1a canseirosa a 
honesta lide de longos anos, con
tando 76 ao expirar. 

Marinhôto de fervorosa e ar
reigada convicção; homem de 
acendrado bairrism\1 e de intran
sigente opinião, soube manter 
uma luta constante e tenacíssima 
com us seus adversários das fes
tas em honra de N. S. ª da Saude, 
justapostas, por urna questão de 
imagens, ás anualmente realiza
das nesta vila com iguJl invoca
ção a r4 e 15 de Agosto. 

Lutou intransigentemente, 
sem mostras de fraqueza, e só 
por suJ morte C>. lutJ terá fim
á falta de continuadores na luta 
que encetou e manteve á custa 
de reconhecidos e varias sacrífi
ctos. 

Foi também um devotado 
propugnador quanto ao progres· 
so da sede do seu concelho, ini
ciando nas novas avenidas da 
nossa praia a construção de 6 
prédios; incitando assim, com o 
seu gesto, outros proprietários 

ao levantamento de outras cons
truções, como as que ahi avul
tam na Avenida do Hospital. 

Lamentando o passamento 
do operoso e honesto cidadão, 
ora jazendo no cemitério da sua 
aldeia O Espoiiendense endereça a 
toda a sua familia o seu cartão 
de sinceros pêsames. 

-----···-----
Para jazigo priv.ttivo no ce

mitério de Palmeira do Faro, fo· 
ram trasladados os restos mor
tais dêste nosso conterrâneo, de 
saudosa e grata memória, inu
mados no cemitério desta vila. 

-----···-----lln1•ação dos lotos 
po1• pessoas dt' 

Iam ilia 
Por marido ou mull1er, r 

ano.-Pe;r pais, filhos, avós, bi
sa\'ÓS, netos ou bisnetos, 6 me
ses. -Por sogras, sogros, genros, 
noras, irmãos ou cunhados, +me· 
s~s.-Tios, sobrinhos e primos, 
co-irmãos, 2 meses.-Por qual
quer p:u~nte mais afastado, J 5 
dias. 

N. B.--Mei.ade dêste tempo 
é de luto pesado e o restante 
::iliviado. 

CINEMA 
Amanhã ás 3 da tarde e 9, 15 

Ja noite-o filme 

As duas irmãs 
e o filme de aventuras 

Astueia de Policia 
----···-----A..'s casas editoras 

<<O Esposendense)) faz a apre· 
ciação de todos os livros de que 
nos seja enviado um exemplar. 

-----···-----· 
Romances 

Vendem-se nesta redacção. 
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Curiosidades 
O PAPEL DO CAMliO 

A Câmara de Comércio Inter
nacional, publica um artigo. «Ü ca· 
miâo ao serviço da Economia», da 
autoria do diretor da Repartição de 
Transportes da C. de C, Interna
cional, Louis de Laney. A edição 
alemã, publicada pelo Instituto de 
Investigação Económica Alemã, re
presenta um melhoramento notável 
em face do original francês. O ar
tigo descreve a posição do Camião 
na Economia, no tempo anterior á 
guerra e analiza o material aos di
versos países e trata, finalmente, do 
desenvolvim@nto ·futuro. Demons
tra-se no artigo, a influência das 
auto-estradas, ser.do possivel utili
zar veículos mais pesados, trans
portes rápidos e aumentadas as pos
sibilidades pela criação duma vasta 
rêde europeia de auto-estradas. Fa
la-se nos combustiveis e no gazo
génio, que colocará os paises com 
grandes riquezas de madeiras ou de 
carvão, em posição de se abastece
rem propriamente com combusti
veis baratos. A metana será empre·· 
gada onde exista com abundancia 
no sol e os Jíquidos especialmente 
o alcool, onde fôr possive.l cultivar 
as plantas necessárias para á. sua 
produção. A Camara do Coméi-cio 
Internacional, é de opini-ão que as 
restantes necessidades devem ser 
cobertas com gasolina e gasoil. No 
que diz respeito a «O_rganização», 
o ponto de vista é assegur:ir um 
aproveitamento mais racional dos 
veiculos e demonstra-se os efeitos 
que resultariam duma centralização 
de procura d©s transportes, Em ta
ce deste inquérito internacional, pa
rece indicado depois da guerra, 
uma firma de empresa colectiva 
q'ue se encarregue do tráfico das 
cargas .O autor do artigo não esque
ce os probleme.s que resultam de tal 
evolução e ocupa-se das questões da 
colaboração e dos temas da adminis
tração pública. A guerra abriu no
v0s pontos de 'vista, 'pois mostrou
-nos uir.a politica de transportes cria
da $egundo fundamentos de defesa 
militar económica, que tem de se 
esforçar por conservar o caminho 
de ferro, incluindo o das pequenas 
emprêsas; argumento êstc que só 
poderia perder importância, se em 
tempos ele guerra, se pudesse as
segurar uma estabilidade suficiente 
ao Camião com um correspondente 
abastecimento de combustíveis. 

Uartões de vlsit" 
Fazem-se nesta redacç~o. 
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1 .ftlala Real lltglc1a 1 • • • BOTAL YR LINE8 LIHITEDE • 

: PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 1 
: Para os portos do BraziI e Rio da Prata : 
8 (Aceitam-se passageiros de Primeira, _Segunda, 8 
8 Intermediaria e Terceira classe. 8 
• Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I .a classe escolher os be- • 
• cbes á vista das plantas dos o•.J•1etes, MA~ PARA ISSO RECOMMENDA- • 
• ~l~S. TODA A ANTEC!PAÇAO. • 

aoirig!l' aos itnicos agente.~ n(} norte ele Po1·tiiqril: 8 
• "r.A.:l:T & C:C>. • 
• 19, llUA DO lNFANTE D. IIENRIQUE.--PORTO • 

61 ou aos seus coi·respondentes nas p1·ovincfos. • • • 9SSG999fi9999999991Je99989D;E 

CONVITE 
A Esposa, Filho5 e demais Família do Dr. Artur de Barros 

Lima, de grata e saudosissima memória, convida as pessoas 
das suas relações de amizade e estima e as que o foram do 
ilustre extinto, a assistirem, no proximo dia 22 ás 9 horas 
da manhã, ás missas que vão celebrar-se, sufragando a sua 
alma e em comemoração do l .º aniversário do seu pas
samento, na paroquial Igreja de Palmira. 

Casa da Seara
Palmeira-Esposende, 18-11-1914. 

r.aria Jilia reint1 Vieira ~e Barras UH 
e familia. 

A MARGEM DA GUERRA 

• 
Bombardeiros aliados destroem objectivos inimigo<: na França ocupada 


